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U PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

Fundou-se agora em Lis
bôa uma associação deno
minada Sociedade Propa
ganda de Portugal, desti
nada a fazer conhecer o 
nosso paiz em todas as 
terras extrangeiras. E’ uma 
iniciativa de grande alcan
ce e merece bem ser coad
juvada por todos os que 
estimam o torrão em que 
nasceram.

Portugal é um paiz pri- 
vilegiadissimo onde os ex
trangeiros poderão encon
trar muitas bellezas; os que 
nos teem visitado, pelo 
menos, mostraram sempre 
o mais vivo enthusiasmo 
por este rincão de solo on
de a Natureza espalhou os 
seus dons a largas mãos.

Com este impulso arro
jado em proveito da nossa 
terra muito tem a ganhar 
o commercio portuguez, 
que assim tornará muito 
mais conhecidos os seus 
produetos lá fóra. E’ a elle 
que pertence auxiliar tão 
benemerita idéa que ha de 
traduzir-se depois em re
sultados de altissimo valor. 
Honra aos iniciadores da 
sympathica associação e 
que todas as classes da so
ciedade contribuam com a 
sua quota para que tão ale- 
vantado emprehendimento 
possa colher os fructos que 
todos nós desejámos.

O jornal lisbonense a 
Lucla foi querellado por 
abuso de liberdade de im
prensa. Não será conve
niente que este governo 
siga as pisadas do seu an
tecessor, entregando-se a 
desmandos e violências. 
Assim não vae por bom 
caminho. Corrija os abusos, 
quando os houver, mas 
sem exeggeros. Todos os 
actos estão sujeitos á luz 
da discussão, e a imprensa 
íez-se para notar os erros 
e fazer com que elles se 
>'emedeiem. Nada de que
rer encerrar a idéa numa 
prisão. Isso dá sempre 
maus resultados.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

TaEB»« <lo B*«v »

Por iniciativa de alguns 
socios da Associacão Com- »
mercial, desta villa, vae 
Aldegallega ter um novo 
talho sob a denominação 
que aqui nos serve de epi- 
graphe, para bem servir o 
povo tanto na qualidade 
da carne como no preço. 
Exigem elles, para esta 
empreza, o capital de réis 
i :5oo$ooo diviJidos em 
3oo acções de 5$ooo réis, 
não podendo ninguém en
trar com mais de tres ac
ções. Esta ultima idéa é 
bem acatada, por isso 
que não se podendo entrar 
com mais de tres accÕes, 
para perfazer aquella quan
tia são precisos muitos ac
cionistas e por conseguinte 
são estes uns freguezes se
guros do novo talho não 
só pelas vantagens oííereci- 
das como para bom des
empenho do seu encargo.

Louvámos a sublime idéa 
por acharmos sempre jus
to que se procure, por to
dos os meios,, facilitar ao 
pobre a compra de géne
ros de primeira necessida
de por preços accéssiveis 
ás suas forças, mas para 
que essa empreza seja co
roada de bom exito é pre
ciso que se não olhe só a 
carne mas tambem o pei
xe, que além de carissimo 
está muitas vezes pôdre; o 
pão, que tambem é ordi
nário e caro; os legumes e 
emfim a banha e a car
ne de porco, que, sendo 
aqui o seu fabrico, parece 
qué deviamos comprar por 
preço inferior ás mais ter
ras, o que, infelizmente, 
acontece o contrario.

Não queremos, com isto, 
fazer vêr a ninguém que o 
nosso voto seja contrario á 
empreza do Talho do Povo, 
livre de nós tal pensamen
to; queremos, sim, visto 
que se mette mãos á obra, 
que, com um pouco mais 
de trabalho, se fórme n es
ta villa uma cooperativa 
onde os pobres possam ir 
prover-se dos géneros de 
primeira necessidade.

E assim prestariam um 
acto humanitario que bem 
provaria o adeantamento 
da nossa terra.

A SEsBffaéagem «las estacas

Os agricultores, e, mui
to em especial, os viticul
tores, empregam frequen
temente, e em grande es
cala, estacas para sustento 
de arvores novas, das vi
deiras baixas e de varia
das plantas de horta e jar
dim. Este emprego da es
tacaria convém seja por 
todos os motivos o mais 
barato possivel, e isto só 
se obtem fazendo com que 
as estacas durem muito 
tempo. Em geral as estacas 
usadas pelos nossos agri
cultores estão podres no 
fim de um, ou o muito, 
dois annos, em virtude de 
as não submetterem ao 
tratamento cúprico, que 
lhes dá uma longa duração 
que torna aconselhavel, 
debaixo de todos os pon
tos de vista, o uso deste 
processo, de resultados 
seguros.

Os liquidos conserva
dores, neutralizando a ac
ção das matérias solúveis 
contidas no lenho, tornam- 
as insolúveis e, por conse
guinte, inertes; e isto é 
capital, pois é ás matérias 
solúveis que se devem to
das as alterações das ma
deiras.

A propriedade que tem 
as estacas da acacia de se 
conservarem sem alteração 
durante muito tempo em 
um meio secco ou humido, 
onde qualquer outra ma
deira se decomporia de 
prompto, é devida a esta
rem privadas de albumina 
e as fibras lenhosas serem 
excessivamente aggrega- 
das.

Tem sido aconselhados 
processos varios tenden
tes á conservação das es
tacas, mas o melhor de 
todos é o da impregnação 
do madeiro pelo sulfato de 
cobre, bem conhecido ao 
presente de todos os nos
sos viticultores.

Devido á impregnação 
do sulfato de cobre, os ma
deiros duram cinco a seis 
vezes mais que as estacas 
não preparadas.em condi
ções idênticas.

As estacas sulfatadas re
sistem melhor á secca e á 
humidade e estão ao abri

go dos estragos dos inse 
ctos.

Experiencias comparati
vas feitas com estacaria de 
carvalho provarem, sem a 
menor dúvida, que as esta 
cas sulfatadas duraram 
muitíssimo mais que as que 
não soffreram tratamento 
algum.

E’ facil a qualquer proce 
der, sem grande trabalho 
e com insignificante despe
za, á sulfatagem da sua es
tacaria, quer, do mez de 
agosto a fim de outubro, 
em ramos ainda com ra- 
musculos e folhagem, quer, 
durante todo o anno, em 
ramos seccos.

No primeiro caso, a pe
netração ascensional rea
lizando-se de um modo 
rapido em virtude da vita
lidade das folhas, todas as 
fibras do madeiro ficam 
impregnadas em muito 
poucos dias, pelo que bas
ta deixar as estacas mer
gulhadas no liquido con
servador durante oito dias.

O banho deve ser de 
maior duração, pelo me
nos de um mez, quando 
se operar a sulfatagem de
pois da queda das folhas.

Em geral nunca ha mo
tivo de queixa dos banhos 
demorados, por isso que o 
fim sendo a incrustação 
pelo sulfato de cobre de 
todas as cellulas e de todos 
os vasos da madeira e a 
expulsão da seiva, quanto 
mais longa for a acção do 
sulfato, mais seguro é o 
resultado que se pretende 
obter.

Verificou-se que, em
quanto que são precisos 
apenas seis dias para fazer 
subir a solução cúprica até 
á extremidade de estacas 
de 6 a 7 metros de alto, 
quando estas estacas esti
verem providas de ramos 
e ramusculos, a ascensão 
se effectua com extraordi- 
naria lentidão em varas 
cortadas com mezes de 
antecedencia.

Em virtude d’isto parece 
que a epoca mais conve
niente para a sulfatagem 
das estacas devia ser a pri
mavera, por isso que é 
n’essa occasião que a seiva 
circula mais activamente.

E’ isto, porém, um en

gano, pois a prática de
monstrou que a escensão 
do liquido cúprico é não 
só muito vagarosa na pri
mavera, mas tambem mui
to incompleta, e a duração 
da madeira assim tratada 
muito menor.

Qualquer que seja a 
epoca escolhida, as estacas, 
depois de cortadas, dis
põem-se perpendicular
mente em tanques bem 
cimentados ou em pipas 
velhas de que se extraiu o 
fundo superior. Estas pipas 
enchem-se depois com a 
dissolução cúprica que se 
prepara, dissolvendo em 
cada hectolitro de agua 3 
kilos de sulfato de cobre.

E’ claro que os recipien
tes onde se mergulham as 
estacas devem estar ao 
abrigo da chuva, a fim que 
a dissolução se mantenha 
sempre na sua intensidade.

Quando o madeiro esti
ver sufficientemente im
pregnado, isto é, quando 
não absorver mais liquido, 
tiram-se as estacas do re
cipiente, deixam-se seccar, 
depois do que se lhe extrae 
a casca.

Querendo-se mergulhar 
no tanque ou na pipa nova 
jorcão de estacas, é ne- 
cessario augmentar uma 
quantidade de liquido igual 
ao que foi absorvido pela 
primeira operação. Se o 
iquido estiver muito turvo, 

é conveniente trasfegal-o 
e deitar fóra o deposito 
que se formar no fundo da 
vasilha e que impede que 
as estacas absorvam bem 
o liquido.

As estacas destinadas a 
serem sulfatadas carecem 
sempre de que as cortem 
ou serrem o mais perfeito 
possivel, a fim de que to
dos os póros fiquem bem 
abertos e a absorpção se 
áçaj com toda a regulari
dade.

|Da «Gazeta das Aldeias»i.

Acompanhados de cabos 
e policia, sahiram das ca

deias desta villa, no domin
go passado, pelas 7 e meia 
da manhã, os indivíduos 
que haviam furtado duas 
Durras no concelho de Mó
ra, a fim de alli responde
rem peio crime de furto.
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CÂMARA MUNICIPAL
W cssão A r d b a r iâ  d c  

d e  m a r ç o  d e

Sob a presidencia do sr 
Francisco da Silva, reuniu 
a camara composta dos 
srs. vereadores Marciano 
Augusto da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio 
dos Anjos Bello e Julio 
Pereira Nepomuceno.

Foram approvadas e 
assignadas diversas ordens 
de pagamento.

Zelador municipal 
Foi nomeado interina

mente zelador municipal 
José Nascizo da Silveira.

Tabella 
Foi organisada nesta ses

são a tabella dos preços 
medios de differentes gé
neros considerados como 
producção d’este concelho, 
respeitante ao anno de 1905.

Intimações 
Deliberou-se mandar in

timar os respectivos pro
prietários a mandarem fa
zer canos parciaes a liga
rem com os canos geraes.

Requerimentos 
Foram deferidos os se

guintes:
De Maria Emilia d’01 i- 

veira, pedindo licença para 
construir um cano da sua 
propriedade a ligar com o 
cano geral.

De José Tavares Louri- 
zella, pedindo para adquirir 
uma porção de terreno no 
cemiterio de Sarilhos Gran
des para mandar collocar 
uma grade de ferro numa 
sepultura.

Voto de louvor 
Foi deliberado consignar- 

se na respectiva acta um 
voto de louvor ao sr. dr. 
Manuel Fernandes da Cos
ta Moura, pela maneira es
crupulosa e acertada por 
que tem desempenhado co
mo sub-delegado de saude, 
a fiscalisação das rezes aba
tidas no matadouro muni
cipal.

Encerrada a sessão á 1 
hora da tarde.

CJaptas ra

Foi capturado pelo rege
dor da villa de Canha e 
remettido á cadeia desta 
villa Antonio Quaresma 
da Costa Mello, natural da 
freguezia da Sé Velha de 
Coimbra e actualmente re
sidente em Lisboa, por an
dar alli exercendo, sem ti
tulo, funcções dos empre
gados da fiscalisação dos 
impostos.

•fsalgaisaaeaBtos

Foram julgados no tri
bunal judicial d’esta comar
ca em audiência de policia 
correccional, os seguintes 
indivíduos: No dia 26 de 
março findo, João Vieira 
Bute, casado, maritimo, 
residente nesta villa, accu
sado do crime de offensas 
corporaes praticadas em 
Joaquim Soeiro Garrôa, 
solteiro, maritimo, tambem 
d'esta villa, condemnado 
em 3 mezes de prisãs e 1 
mez de multa a 200 réis 
por dia. Não teve custas 
por provar ser pobre.

—  José Hermenegildo, 
solteiro, trabalhador, mo
rador no sitio da Jardia, 
accusado do crime de of
fensas corporaes praticadas 
em José da Cruz Coxo, 
tambem do mesmo sitio, 
condemnado em 60 dias de 
prisão e 20 dias de multa 
a 200 réis.

— No dia 29, Luiz Faus- 
tino dos Santos Falrica e 
sua mulher, naturaes da vil
la da Moita, accusados do 
crime de offensas corpo
raes. O i.° condemnado 
em 40 dias de prisão e em
1 mez de multa a 200 réis 
por dia, e o 2.0 em 60 dias 
de multa a 200 réis, custas 
e sellos dos autos.

---------------------- -— --------------------------

ISm cyciopegll»  d a s  F a s» i-  
l ia s

Summarió do n.° 231.
Historia dos Estados 

Unidos da America— Poe
sia —  Assumptos militares 
— Escriptores portuguezes
—  Origens e tradições —  
Conselhos da sciencia —  
Variedades— Lições de coi-

sas —  Porto moderno —  
Portugal colonial— P hoto- 
graphia —  Antigualhas —  
Descobertas scientificas e 
industriaes —  Sociologia 
animal— Contos e novellas 
— Sciencias occultas— Mo
saico —  Prestidigitação — 
Litteratura postal— Secção 
recreativa —  Anecdotas— 
Horoscopos.

------------------------— -------------------------

M tii ía - ln i  hofiiicm c e le 
bre

Existe na Moita um ho
mem já ancião chamado 
José Augusto da Cruz mais 
conhecido por José da Bo
tica.

Este homem é um astró
nomo. Qualquer lavrador 
serve-se d’elle como baro- 
metro. Dá sempre, sempre 
certo. Oxalá que elle sem
pre assim seja, e que nun
ca perca o condão que tem 
porque é muito grandioso.

----------------- —«»•---------------------
A phyiarmonica União e 

Trabalho, de Sarilhos Gran
des, não poude, como de
sejava, realisar o seu pas
seio a esta villa no domin
go passado em consequen
cia do mau tempo, o que 
fará no dia 22 do corrente.

—------------ —«»---------------------------------------

a^atssosa
Dia 24, á 1 e meia da 

tarde, Francisco Duarte, 
de 65 annos de edade, ca
sado, natural d’esta villa, 
victima de hemorragia ce
rebral.

------- ro>------------------
Por um anonymo foi en

viada á misericórdia d’esta 
villa a quantia de i8$ooo
réis.

Una nsòisHaí muaca v i s t o
Hontem foi offerecido 

por um individuo do cam
po ao nosso amigo José 
Anino, um animal tal qual 
uma raposa á excepção da 
bôca, orelhas e pés trazei- 
ros, que em nada differem 
dos de qualquer racional.

O  bicharoco está hoje 
em exposição na loja dos 
srs. Reis &  Santos, na rua 
do Caes.

Fôra agarrado pelos cães, 
no pinhal do Morítijo.

O  nosso amigo Anino 
vae offerecel-o para o mu
seu da Escola Polytechnica.

__ O D O M IN G O

f tn m o n c o
Consorciaram-se no dia

24 de março findo, na 
egreja parochial d’esta fre
guezia, a sr.a D. Alice Ta
vares Castanheira e o sr. 
João Avelino Soares Pó
voas. Testemunharam o 
acto a sr.a D. Adelaide Cae
tano dAlmeida e seu pae 
o sr. Antonio Caetano 
dAlmeida e o sr. José Soa
res Póvoas.

Findo o acto os nuben
tes dirigiram-se a sua casa 
e depois a casa do sr. An
tonio Tavares Castanheira 
Sobrinho, pae da noiva, 
onde foi servido um lauto 
jantar aos numerosos con
vidados.

— De visita ao reveren
do parocho d’esta fregue
zia esteve no domingo ul
timo nesta localidade o 
nosso amigo Alfredo Oso- 
rio d’Araujo Sequeira, dis
tincto cadete de infanteria 
e filho do sr. general Fran- 
cisco Antonio dAraujo Se
queira.

—  Queixa-se-nos um 
nosso amigo de ter rece- 
bido alguns postaes illus- 
trados, com a illustração 
damnificada pelo carimbo 
de Aldegallega.

Parece-nos haver um 
artigo ou disposição do 
regulamento dos correios 
prohibindo que tal se faça. 
Ao sr. José Viegas Ventu
ra, zeloso e intelligente 
chefe da estação telegra- 
pho postal d’essa villa, pe
dimos as providencias que 
o caso requer.

— Começou hontem, co
mo tinhamos noticiado, 
na egreja parochial o Se- 
ptenario de Nossa Senho
ra das Dores, constando 
de exposição, ladainha, 
avé-marias, jaculatórias, 
Tautwn-Ergo e benção do 
Santíssimo Sacramento.

— No proximo dia 6, far- 
se-ha a festividade da Se
nhora das Dores, pregan
do o nosso amigo, reveren
do Carlos Nunes, parocho 
d'esta freguezia.

—  As ultimas chuvas 
vieram beneficiar muitíssi
mo a agricultura.

Já se tem apanhado al

guma ervilha e fava com 
destino ao mercado de 
Lisbôa.

(Correspondente).
— — — <o>— « t o».................

C o d ig o  d e  P r o c e s s o  
foatasiacrcãa!

A «Bibliotheca Popular 
de Legislação», com séde 
na rua de S. Mamede, 111, 
ao L. do Caldas, Lisbôa, 
tem já á venda a nova edi
ção do Codigo de Proces
so Commercial, approvado 
por decreto de 14 de de
zembro de iç)o5, compre- 
hendendo tambem todas 
as disposições sobre fallen- 
cias.

Com a publicação d’este 
codigo ficam revogados o 
Codigo de Fallencias (26 
de julho de 1899) e Codigo 
de Processo Commercial 
( i3 de maio de 1896).

O seu preço, franco de 
porte, é de 200 réis, quan
tia esta que deverá ser 
enviada em estampilhas de
25 réis ou em vale do cor
reio.

Está no prélo a Reorga- 
nisacão dos Serviços do ♦ * 
Registo Criminal, precedi
da do Regulamento dos 
Postos Anthropometricos, 
sendo o seu custo de i 5o 
réis.

JLciana to d o s

O Correia, péde aos 
ex.mos srs. desta villa que 
não comprem fazendas 

'n ’outra parte sem primeiro 
verem o colossal sortido 
que actualmente tem.

Padrões lindíssimos, ex
clusivos.

Qualquer freguez que 
lhe queira falar póde pro- 
cural-o nas lojas de bar
beiro dos srs. Lucas e Joa
quim Contramestre e na 
relojoaria do sr. Avelino, 
deixando recado se lá não 
estiver.

Encarrega-se tambem 
de levar o sortido a casa 
do freguez, pelo que muito 
ficará agradecido a quem 
usar da gentileza de o man
dar chamar.

5 a FOLHETIM

T ra d u cçã o  de J. DO S A N JO S

0  C O M È D I N H A
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia
no

C a p i t u l o  II
O  c a b o  Id id ic r

Em  execução d’esta ordem e con
forme as instrucçóes recebidas no 
mesmo dia do general Ducrot, o ge 
neral Donny ocçupava, na noite de 3, 
as posições de Geinberg e do Vogels- 
berg e collocava um batalhão em 
W issem burgo.

A s sete horas da manhã de 4 de

agosto, o general Donay recebia ou
tro despacho do general Mac-Ma- 
hon.

Esteja precavido e prom pto para 
se reunir, se for atacado p o r forças 
muito superiores, ao general Ducrot. 
pelo Pigeonnier. Mande prevenir o 
general D ucrot, que está a caminho 
de L em b uch, de que esteja precavido 

tambem.»

Vam os buscar ao general A rnbert a 
narração do dia nefasto de W issem 
burgo que devia inaugurar a era das 
nossas derrotas e entregar a entrada 
da Alsacia aos allemães:

•
«No momento em que o general 

Donay chegava a W issem burgo, o 
principe real da Prussia recebia o r
dem de tomar a ofTensiva. A ntes das 
oito horas da manhã, os biivaros jue

iam á frente atacavam W issem b u r
go.

«A divisão Donay não foi surpre 
hendida. Se as tropas não estavam 
ordenadas em batalha para receberem  
o inim igo, cada um occupava o seu 
posto, com as armas na mão.

«Infelizmente, as poucas forças de 
que o general Donay dispunha náo 
lhe perm ittiram  occupar a posição de 
Altenstadt. onde os prussianos passa
ram o Lauter e rodearam  ás nassas 
tropas. O reconhecim ento feito de 
manhã pelo coronel d'A stugue, do
11.0 de caçadores, não descobriu na
da. Julgando-se socegados p o r grande 
parte do dia. os soldados que não es 
tavam de serviço occuparam-se da 
sopa, da limpeza das armas e da la
vagem da roupa.

«Batiam oito horas quando se ou 
viu um barulho form idável. Os obu-

zes rebentavam sobre W issem burgo. 
Os soldados correram  ás arm as e o 
general Donay montou a cavallo com 
o seu estado maior. T elegraphou ra
pidamente para Strasburgo. para pre
venir o marechal. O valente Donay 
náo tinha senão quatro mil e oito 
centos homens e tres baterias, mas 
sustentou a honra das armas.

«A brigada Montmarie e duas ba
terias defendem o G einberg, e o ge
neral Pelle, com um regim ento de 
caçadores argelinos e uma bateria, 
protege a cidade e a estação do ca
minho de ferro. V endo o ataque re
pentino da artilharia bavona, os fran
cezes julgaram que as forças inim i
gas os seguiam de perto.

«Mas não era assim. O 6.° corpo 
prussiano estava pouco mais ou me
nos a 14 kiiom etros de W issem burgo. 
Só ás dez horas da manhã é que a

vanguarda a u . °  corpo chegou a 
duas leguas d’alli e ás onze o general 
que commandava o 11.o corpo p ru s
siano dirigiu as suas tropas sobre 0 
Geinberg.

«Prim eiro estava só uma divisão 
inimiga a sustentar o combate, e, lon
ge de estar victoriosa, avançava com 
extrem a prudência. A antiga reputa
ção do soldado? francez intimidava o 
germano. N ’este prim eiro combate, a 
parte moral estava do nosso lado.

(Continua).
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O D O M IN G O
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de S í̂trtaígttl
p r o g r a m m a

Com este titulo é funda
da uma associação tendo 
por fim, pela sua acção 
própria, pela intervenção 
junto dos poderes públicos 
e administrações locaes e 
pela collaboração com es
tes e com todas as forças 
vivas da nação, promover 
o desenvolvimento intelle- 
ctual, moral e material do 
paiz e, principalmente, es
forçar-se por que seja visi
tado, admirado e amado 
por nacionaes e extrangei
ros.

A sociedade é absoluta
mente alheia, no desempe
nho dos seus fins patrioti- 
cos, ás questões politicas e 
religiosas.

Os seus meios de acção 
são os seguintes:
Acção própria

a) Organisar e divulgar 
o inventario de todos os 
monumentos, riquezas ar
tísticas, curiosidades e lo
gares pittorescos do paiz, 
e de todas as praias, ther- 
mas e logares de monta
nha adaptaveis ás curas de 
ar ou ao alpinismo, sua ex
posição, clima, acção the- 
rapeutica, alojamentos e 
communicações terrestres, 
fluviaes ou maritimas;

b) Publicar itinerários, 
guias e cartas roteiras de 
Portugal;

c) Organizar ou auxiliar 
excursões e passeios ter
restres, maritimos ou flu
viaes, e collaborar nesse 
sentido com as sociedades 
congeneres;

d) Promover, por meio 
de congressos, exposições, 
diversões e festas, a con
corrência dos extrangeiros, 
e uma circulação cada vez 
mais activa dos nacionaes 
dentro do proprio paiz;

e) Ministrar na sua séde 
ou por intermédio dos seus 
delegados ou representan
tes nos diversos pontos do 
paiz, a todos os excursio
nistas, nacionaes e extran
geiros, as indicações neces
sárias a quem viaja por 
curiosidade, distracção ou 
saude;
t f] Fornecer a hoteis, ca

sinos, estabelecimentos bal
neares e hydrotherapicos, 
companhias de transpor
tes, commerciantes, etc., 
plantas de installações, ta- 
bellas de preços, indicações 
nygienicas e listas de obje
ctos de uso corrente nos 
grandes centros de viile- 
giatura e excursionismo;

g) Promover as refor
mas e melhoramentos de 
■nstallação e regimen de 
noteis, empresas de trans- 
porte e serviços locaes ne
cessários aos excursionis
ta, auxiliando com a sua 
Publicidade os que se tor
narem e mantiverem di

gnos de recommendação;
h] Estudar todas as ques

tões de interesse geral con- 
nexas com os fins da so 
ciedade (Regulamentos ad
ministrativos, viação ter
restre e maritima, illumi 
nação, alfandegas, medidas 
sanitárias, hygiene pública 
e privada,|portos francos, 
etc;)

i) Fundar uma revista, or
gão official da sociedade, 
contendo todas as infor
mações uteis aos seus fins;

j) Promover para os seus 
associados, junto das com
panhias de caminhos de 
ferro, emprezas de nave
gação, administrações pú
blicas e locaes, hoteis e es
tabelecimentos hydrothe
rapicos, casas commerci- 
aes, etc., quaesquer con
cessões ou vantagens. 
Acção junto do poderes pú

blicos e administrações
locaes:
a) Pedir aos poderes pú

blicos e administrações lo
caes a remoção de todas 
as difficuldades oppostas á 
livre entrada, circulação 
e saida de nacionaes e ex
trangeiros;

b) Collaborar com o Es
tado e com as corporações 
locaes em tudo quanto 
possa valorizar as bellezas 
naturaes do paiz, conser
var o seu patrimonio artís
tico, augmentar o seu con
forto material e facilitar as 
communicações, tornando 
as excursões commodas e 
aprazíveis;

c) Promover a installa- 
ção de postos de soccorro 
nos logares isolados; pos
tes indicadores nas estra
das e seus cruzamentos, 
informando sobre logares 
e monumentos interessan
tes; á entrada de descidas 
perigosas; e em geral a ba- 
iizagem clara, expedita e 
completa das vias de com- 
municação, e a illuminação 
das costas maritimas. 
Acção internacional:

Cooperar com todas as 
associações similares ex- 
trangeiras (Sóciétés de dé- 
veloppement, syndicatos de 
iniciativa touring-clubs, 
etc.) e com as agencias de 
viagens, recebendo e pres
tando todos os serviços 
que, de accordo com os 
seus fins, puder receber e 
retribuir.

b) Promover uma larga 
propaganda no extrangei
ro a favor do paiz, por in
termédio das legações, 
consulados, camaras de 
commercio, agencias, pri
vativas da sociedade, ou 
pela acção individual ou 
collectiva dos seus socios.

Sede da Sociedade: —  
Lisbôa, com expansão em 
todo o paiz por meio de 
filiaes, secções ou delega
ções iocaes.

Condições de admissão na
Sociedade:
Haverá cinco classes de 

socios:
a) Socios «effectivos», os 

quaes pagarão a quota an
nual que elles próprios fi
xarem no acto da inscri
pção não podendo porém 
a referida quota ser infe
rior a i$200 réis. As quo
tas de 2$ooo réis ou mais 
poderão ser pagas em pres
tações semestraes;

b) Socios «auxiliares», os 
que pagarem por uma só 
vez quantia não inferior a 
5o$ooo réis;

c) Socios «benemeritos», 
os que pagarem por uma 
só vez quantia não inferior 
a 5oo$ooo réis; ou não in
ferior a 5oSooo réis an
nuaes;

d) Socios «honorários, 
os que houverem prestado 
á Sociedade excepcionaes 
e relevantes serviços;

e) Socios «corresponden
tes», os portuguezes ou 
extrangeiros, não domici
liados em territorio portu
guez, que prestarem servi
ços á Sociedade, ou que a 
direcção julgar aptos para 
os prestar.

Os socios effectivos que 
pretenderem remir a sua 
contribuição, pagarão vin
te e cinco vezes a quota 
minima, ficando isentos de 
qualquer pagamento futu
ro. Nas mesmas condições 
ficarão todos os socios que 
houverem contribuído por 
uma só vez com quantia 
não inferior áquetla.

Pódem ser socios quaes
quer indivíduos nacionaes 
ou extrangeiros, maiores, 
dos dois sexos, e os meno
res devidamente autoriza
dos. Poderão tambem ins
crever-se como socios, em 
qualquer das tres primei
ras cathegorias, as colle- 
ctividades legalmente cons
tituídas.

São considerados socios 
fundadores os que se ins
creverem em qualquer das 
tres primeiras cathegorias 
até a approvação dos es
tatutos.

Lisbôa, io  de Março de 
1906. —- Antonio d’OHvei- 
ra Bello, delegado da As
sociação Commercial de 
Lisbôa; Elysio Mendes, pro
prietário; Dr. Jayme Neves, 
medico; Dr. S. de Maga
lhães Lima, director da 
«Vanguarda»; Antonio F. 
de Serpa, Consul Geral de 
Guatemala; Antonio C ar
rasco Bossa, engenheiro, 
chefe dos serviços Com- 
merciaes da Companhia 
Real; Dr. João de Caíres, 
advogado; Dr. Cunha e 
Costa, advogado, redactor 
do «Seculo»; Jayme Victor, 
director do «Brazil-Portu- 
gal»; José Fernando de 
Sousa, engenheiro, secre
tario do Conselho de .Ad

ministração dos Caminhos 
de ferro do Estado; L. de 
Mendonça e Costa, dire
ctor da «Gazeta dos Ca
minhos de Ferro»,secreta
rio.

B*eáia J o r n a S ..
Encetou a sua publica

ção no Porto e deu-nos a 
honra da sua visita, este 
interessante jornal, colla- 
borado simplesmente por 
senhoras collegiaes.

Ao nosso collega appe- 
tecemos uma vida prolon- 
gadissima dentro das maio
res prosperidades.

ANf^UjMCIOS

...C R IA D A '...
Precisa-se rapariga para 

recados. Nesta redacção 
se diz.

Vende palha de trigo 
feita á machina posta no 
wagon entre as estações 
da Moita ao Barreiro, a 10 
réis o kilo. Tambem vende 
no seu armazém da villa 
da Moita fardos a 240 réis 
e palha a garnel a 8 réis o 
kilo e enfardada a 10 réis.

PAUVERT

0  VALLE DAS
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural

V E R S Á O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do Porto

« 0  Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose des
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

VENDE* ■SE

Uma lagariça de pedra 
com 12 palmos de compri
do por cada lado e 3 de 
altura. I rata-se com Fran
cisco Thomaz Iça, nesta 
villa.

M U IT A  A T T E N Ç A O !!!

Linha para coser, tão boa 
como a das marcas Bispo  
ou J  P  C.

A titulo de experiencia 
comprem só um carro d’es- 
ta linha para se certificarem 
que é tão boa como as mar
cas acima, custando cada 
carro com 200 jardas, 20 
réis.

Só vende a 256
LOJA DO POVO

3*raça A g r ie o la
L a r g o  «la ISgreja

PALHAS 231

De trigo e de cevada fei
tas á machina e outras a 
trilho, claras e bem fabri
cadas, vendem-se por wa
gon completo em qualquer 
estação por preços eguaes 
aos dos-competidores.

Dirigir pedidos a Miguel 
Peres Gomes.— Evora.

VENDE-SB

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.

249

Q Artigos de primeira  D
T J  ’ ”ã qualidade, p o r preços 

3 vantajosos, só se ven-

a

|j dem na 
I  L O JA  DO P O V O

5S

L A R G O  DA E G R E J A  l i

NOVO DICCIONARIO

E É C Y C L O P E D IC O  i l l u s t s v a d o
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A s s ig n a tu r a  p e r m a n e n te

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 80 paginas, 25o réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

CO STA  GUIM ARÃES & C *
LISBO A  — Largo da Annunciada, 9 — ou aos seus

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo



4 O D O M INGO

M AXIM O  C O R K 1

NÂ P R IS Ã O
Ultimo trabalho litlera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance cios presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e e o  r é i s

«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 

m  L I S B O A .  ;3f
A ’ venda em todas as .livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M
-----* O E » -— •

& Comp.a

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 256
lÊ a a a  d o  C í í c s  —  ALDEGALLEGA

OS M A M A S  
DA COUTE

(Chronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LAD O U CETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalieiro de 
G rieu x, formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im p rim iu  um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  còrte de L u iz  x v , com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri-

Í)ta magistralmente pelo auctor d’0  
Sastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d uvi
da a alcançar entre nós exito egual 

áquclle com que foi recebido em P a
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
commovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.

r é i s  o  foscIessSo
r é i s  o teaano 

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á B ib lio th e caP o p ular.E m 
presa E d itora. 162, Rua da Rosa, 162 
— I.isboa.

oTítimos escândalos pi
P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Bai'ão, 5o —  
Lisboa.

HISTORIA SA G RA D A  I
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO

iV ida de Jesus C hristo  e d o s p r i- í  
me:ros apóstolos/ acompanhada de 3o; 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ B isírcSIa <1® K o r te . ,

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  iô a ré is . C arto

nada — 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju

nio r, rua das O liveiras, 7 3 —  P O R T O .

â g r i c u i t u r a  p a 
ra a s  e s c o l a s  
p r i m a r i a s .

P reço  100 réis.— Livraria  Figuei- 
rinhas Junio r, 75, rua das O liveiras. 77

PO R TO

REEiS S c  ANINO
— » C O M  —

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE
iim unim iiiiiiiiiim ísiiiiiiiuiiiiiiiiiii

Encarregam-se de apparelhos de distillação continua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisador), bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e fe rro , assim como todos os trabalhos em cobre

IWBJXClilIÍBVKSi

R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
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COMPANHIA FABRIL SINGER
260 _______

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
dá casa ssCíbCBi <&- c v  e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

m DIARIO DE NOTICIAS
A GUERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  numerosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do T ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3o réis
Tomo de S fasciculos.....................................  1S0 »

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecim entos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -!’.Q ER  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat; lhas, combates» e «escaramuças» d’esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são eguaimente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos, e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa Inglater
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda. 
deiras peripecias, po r tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUER. 
R A  A N G L O -B O E R , conjunctam ente -.0111 o irre sistíve l attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e po r um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

IOYA EMPREZA,,
—  D E  —

A D U B O S A R T IF IC Í IA S S
LIMITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe 
NO ALTO DA BARROSA

EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO 
E a c n i P T O R I O :  LA RGO DE S,  P A U LO ,  1 2 , 1 . °  D.

- S I L I S B O A I S -

GUANOS PARA
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORTAS

BATATAS
VINHAS, ETC.5 ETC.

&sapef*p!&os|5l!Ktes. SiísS§tfoate d e  p o t a s s a ,  fcciSpUsaío 
«le f e r r o  eras p o ,

€ e s s o  e  S^sriiaíisa ele t r e m o e o

Todos estes produetos com vantagens sobre os preços
do mercado.

Envia catalogos a quem os desejar-
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

MOAGEM DE MILHO
Peneirada, 280 rs. cada sacco. 
Não peneirada, para rações de 

gado, 200 rs. cada sacco.

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
FUNDADA EM 1875

Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

CAPITAL MIL CONTOS DE RÉIS

S E G U R O ; C ON TR A  F O G O
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos eni 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247
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